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RESUMO 
O estágio propicia a integração da educação na prática pedagógica, o período no 
qual o acadêmico pode executar na prática as teorias estudadas em sala até aquele 
momento. Nesse sentido, objetivou-se relatar a experiência de estágio na docência do 
Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais – PPGCA, ofertado pela 
Universidade Federal do Amazonas – UFAM, campus Humaitá, afim de compreender os 
desafios e limitações encontradas no processo de planejamento e prática docente 
supervisionada no INC/UFAM, para isso foi selecionada no curso de Pedagogia, na 
turma do 8º período com 30 acadêmicos na disciplina de Metodologia da História e da 
Geografia nos Anos Iniciais. O estágio à docência teve carga horária de 20 horas, que 
foram distribuídas em três etapas: planejamento, observação e regência. Como 
instrumentos para a coleta de dados utilizou-se a 6h de observação, 6h de participação 
auxiliando o professor em correção e elaboração de trabalhos, e 8h de regência e 
metodologias ativas, buscando assim, uma melhor interação com a turma 
acompanhada. O estágio se concretizou em uma aprendizagem edificante da prática 
docente no Ensino Superior. Ampliou-se o entendimento das metodologias e didáticas, 
especificamente das aplicadas pelo professor regente uma vez que ele auxiliou com os 
conteúdos e atividades, orientando o estagiário como se portar e abordar o conteúdo, 
o que facilitou o desenvolvimento das atividades.  
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ABSTRACT 
The internship provides the integration of education into pedagogical practice, the 
period in which the student can put into practice the theories studied in the classroom 
up to that point. In this sense, the objective was to report the internship experience in 
teaching the Postgraduate Program in Environmental Sciences - PPGCA, offered by the 
Federal University of Amazonas - UFAM, Humaitá campus, in order to understand the 
challenges and limitations encountered in the planning process and supervised teaching 
practice at INC/UFAM, for which she was selected in the Pedagogy course, in the 8th 
period class with 30 academics in the discipline of Methodology of History and 
Geography in the Early Years. The teaching internship had a workload of 20 hours, which 
were divided into three stages: planning, observation and conducting. As instruments for 
data collection, 6 hours of observation were used, 6 hours of participation assisting the 
teacher in correcting and preparing work, and 8 hours of conducting and active 
methodologies, thus seeking a better interaction with the monitored group. The internship 
materialized in an edifying learning of teaching practice in Higher Education. The 
understanding of methodologies and didactics was expanded, specifically those 
applied by the regent teacher since he helped with the contents and activities, guiding 
the intern how to behave and approach the content, which facilitated the development 
of activities.  
 
Keywords: integration; active methodologies; pedagogical practice. 
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INTRODUÇÃO 

Com o crescimento de cursos de ensino superior nas universidades públicas e privadas do 

país o governo federal no início do ano de 2010, criou a Portaria n° 76/2010 da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), “o estágio de docência é parte integrante 

da formação do pós-graduando, objetivando a preparação para a docência, e a qualificação do 

ensino de graduação” (Brasil,1997). 

Assim tornam-se fundamentais as reflexões que visam compreender a complexidade e a 

interação do docente, nas atividades, sobretudo no ensino superior, sendo um fenômeno social 

histórico situado, envolvendo, no seu exercício, peculiaridades e que também demanda 

conhecimentos de variadas naturezas. 

É através do estágio da docência e a formação na pós-graduação é que o estagiário 

passar a ter seu primeiro contato com a sala de aula no ensino superior, buscando o 

aperfeiçoamento para o mercado de trabalho com um conjunto de fatores que configuram à 

docência universitária obrigatório. 

Nesses termos gerais, nota-se que essa modalidade de estágio tem sido disposta para os 

discentes que almejam viver a experiência de atuar como docentes no ensino superior e, somado 

a isso, a Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior (CAPES) exige que os 

alunos bolsistas do programa de demanda social desempenhem essa atividade. 

Assim Alves et al. (2019), explana que o estágio é realizado em disciplinas de graduação, 

tanto de caráter teórico, como teórico-prático e cria a oportunidade de vivenciar, situações de 

ensino-aprendizagem, com diferentes abordagens, enfoques, cenários e estratégias, junto com o 

docente supervisor. 

Desta forma a disciplina métodos da história e da geografia nos anos iniciais, tem como 

objetivo compreender, o ensino de Geografia e história, como disciplina escolar, oferece sua 

contribuição para que alunos e professores enriqueçam suas representações sociais e seu 

conhecimento sobre as múltiplas dimensões da realidade social, natural e histórica, entendendo 

melhor o mundo. 

Portanto, objetivou-se relatar a experiência de estágio na docência do Programa de Pós-

graduação em Ciências Ambientais – PPGCA, ofertado pela Universidade Federal do Amazonas – 
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UFAM, campus Humaitá, a fim de compreender os desafios e limitações encontradas no processo 

de planejamento e prática docente supervisionada no Instituto de Natureza e Cultura – INC/UFAM.  

 

PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Área de estudo 

O presente trabalho foi realizado no Instituto de Natureza e Cultura – INC da Universidade 

Federal do Amazonas – UFAM que fica localizado no município de Benjamin Constant, Amazonas, 

no extremo oeste do estado. Se localiza à margem direita do rio Javari, nas seguintes coordenadas 

(sistema de projeção UTM, datumWGS84): Zona 19M, Norte 9516490, Leste 0386092, no extremo 

noroeste do estado (Figura 1). 

Figura 1 - Entrada do INC/UFAM. 

 
Fonte: De autoria própria 

 

O estudo foi realizado no curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, na turma do 8º período 

com 30 acadêmicos na disciplina de Metodologia da História e da Geografia nos Anos Iniciais 

(INP071) ministrada pelo prof. MSc. Eli Leão Catachunga, a disciplina teve carga horária de 75 horas 

teóricas. 

 

Planejamento das Atividades 

 De acordo com as pesquisas de Júnior; Stefanello; Vieira (2021), o componente curricular 

Estágio na Docência da UFAM abrange atividades de apoio à docência, como ministração de 
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aulas, correção de exercícios, aulas práticas e teóricas e demais atividades caracterizadas como 

domínio de sala de aula. 

O estágio à docência contém carga horária de 20 horas, que foram distribuídas em três 

etapas: Planejamento, observação e regência. Como instrumentos para a coleta de dados utilizou-

se a 6h de observação, 6h de participação auxiliando o professor em correção e elaboração de 

trabalhos, e 8h de regência, caderno de campo, registro fotográfico e metodologias ativas, 

buscando assim, uma melhor interação com a turma acompanhada.  

No qual foram trabalhados os seguintes conteúdos: Ensino e aprendizagem de Geografia 

no 1° Ciclo; Elaboração de planos de aula interdisciplinar; Produção de materiais didáticos para o 

ensino da História e Geografia nos anos iniciais; Utilização dos materiais didáticos produzidos a partir 

de uma regência; Resíduos Sólidos: Política Nacional e principais desafios. 

A metodologia utilizada foi a aula dialogada, as técnicas de ensino mais presentes durante 

as aulas normalmente são a aula expositiva dialogada, seminário, estudo de texto, produção de 

material didático, neste sentido, as atividades foram desenvolvidas com aulas presenciais por meio 

de estratégias que permitiram o estudo teórico, a análise da realidade e das práticas do processo 

educativo, com orientações individuais.  

As aulas presenciais foram desenvolvidas em sala de aula ou em espaços destinados para 

tal finalidade, por meio de aulas expositivas, pesquisa de campo e apresentação de resultados. 

Para composição de avaliação das aulas presenciais realizou-se a ficha de frequência. Os recursos 

didáticos utilizados incluíram: quadro branco, pincel, apagador, data show. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O estágio na docência é uma disciplina obrigatória de acordo com a Portaria n° 76/2010 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) como também da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n° 9.394 de 20/12/1996 que trouxe como inovação 

a supressão dos currículos mínimos [considerados pelo Parecer nº 776/97 como “rígidos” e 

“ineficazes”] e o estabelecimento dos Parâmetros Curriculares Nacionais da educação (PCNs) para 

a educação formal, em suas distintas etapas da Educação Básica, bem como das Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) para os Cursos de Graduação. 

Desta forma, Wagner; Silva; Lima (2022) relatam que o estágio à docência auxilia o futuro 

docente a se comunicar e se relacionar com os alunos, ao elaborar a metodologia e organizar as 

atividades, selecionar e adequar conteúdos às condições de tempo e de recursos disponíveis para 

que sejam acessíveis aos estudantes. Assim facilita a sua compreensão tornando do se um 

profissional apto e experiente para as futuras etapas que deve seguir no estágio e na sua carreira 

profissional. 
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A disciplina como estágio supervisionado tem como o objetivo também de amadurecer o 

decente no seu contexto intelectual elaborando umas práxis de conhecimento em sempre vai 

constar nos projetos pedagógicos dos cursos de graduação e integrar o itinerário formativo do 

educando.  

Podemos também desta forma ver o quanto é importante o estágio supervisionado tanto 

na  formação acadêmica, quanto na pós graduação do docente em que a contribuição do 

estágio na formação profissional, é a partir do saber-fazer não se reduz ao conhecimento de um 

punhado de técnicas e metodologias de ensino, mas com o que fazer para a promoção da 

qualidade da intervenção, resultando numa aprendizagem significativa por conta do 

aprimoramento e desenvolvimento de habilidades e competências discentes à luz de uma postura 

crítico-reflexiva.  

Nesse sentido, o estágio à docência aproxima o discente do ambiente educacional no qual 

ele, posteriormente, atuará como professor universitário sabendo todas as técnicas e como se 

comporta em uma sala de ínvio superior com um curricular capaz de contribuir para a formação 

docente.  

Para Leal; Ferreira; Farias (2020), a vivência do estágio docente é uma via de aprendizagem 

recíproca, na qual o estagiário e professor descobrem como desempenhar essa atividade ao 

vivenciá-la em seu dia a dia. 

Dentro das observações no estágio supervisionado na disciplina metodologia da história e 

da geografia nos anos iniciais percebe-se o entusiasmo de cada aluno, e a importância de 

trabalhar esse conteúdo ou até mesmo em forma de projeto ou prática de campo. 

 Nesse contexto, o curso de Licenciatura em Pedagogia apresenta componentes curriculares 

que reúnem as áreas de História e Geografia nos anos iniciais partilhando da ideia de que o ensino 

da Geografia e História, são intimamente ligados ao relacionar os conhecimentos geográficos aos 

históricos podendo enriquecer a prática educativa e torná-la mais contextualizada no 

conhecimento de mundo do indivíduo. 

Assim pode se entender a importância de tal ação como interdisciplinar, desta forma 

Garruti; Santos (2024), apontam a interdisciplinaridade como uma forma de superar a visão 

fragmentada da produção de conhecimento e de articular as inúmeras partes que compõem os 

conhecimentos da humanidade. 

O processo de aprendizagem nas atividades da disciplina do estágio, apresentou 

dificuldades devido alguns empecilhos como recesso na universidade no período do final de ano, 

pois alterou o cronograma proposto inicialmente, entretanto não alterou os resultados, os objetivos 

foram alcançados com êxito. 

O estágio se concretizou em uma aprendizagem edificante da prática docente no Ensino 

Superior. Ampliou-se o entendimento das metodologias e didáticas, especificamente das aplicadas 
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pelo professor Eli Leão Catachunga, uma vez que ele auxiliou com os conteúdos e atividades, 

orientando o estagiário como se portar e abordar o conteúdo, o que facilitou o desenvolvimento 

das atividades. Ressalta-se o compromisso e a dedicação do mesmo em preparar e promover um 

ambiente de construção de aprendizagem, em que a crítica e o esclarecimento puderam se dilatar 

(Figura 2). 

 

Figura 2 - Estagiário ministrando regência 

 
Fonte: FERNANDES (2023). 

 

 A compreensão entre as áreas do conhecimento é um aspecto importantíssimos na 

construção da interdisciplinaridade, visando que essa concepção de interdisciplinaridade venha 

obter um diálogo entre as áreas do conhecimento tendo um papel de destaque de forma que 

pretende desenvolver o conhecimento de maneira mais ampla se contrapõe à proposta que 

apenas divide o tempo das aulas entre os conteúdos específicos, da qual não somos partidárias. 

De acordo com Pontuschka; Paganelli; Cacete (2009), destacam o estudo do meio como 

uma metodologia de ensino interdisciplinar que pretende desvendar a complexidade de um 

espaço determinado extremamente dinâmico e em constante transformação. Assim, as autoras 

demonstram a importância de compreender o estudo do meio como uma possibilidade para a 

construção de reflexões interdisciplinares a respeito das relações que envolvem a natureza e a 

sociedade, de forma contextualizada e dinâmica.  

Dentro desses critérios em que está sendo explicito pelas leituras bibliográficas, em que cada 

autor ressalta a importância do estágio da docência, trazendo consigo mesmo um elo ligado de 
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aproveitamento de cada momento, para a sua vida profissional, e o quanto ficará marcando o seu 

desempenho e profissionalismo individual (Pimenta; Lima, 2011). 

A atividade de estágio pode desenvolver a postura e as habilidades de pesquisador, por 

meio da elaboração de projetos, que lhe permitam refletir sobre as situações que observam. Assim 

torna-se uma perspectiva a qualidade e a importância dos programas de pós-graduação que 

definem estar destinados com o objetivo de contribuir e aperfeiçoar grandes interlocutores, de 

pesquisadores e docentes para os cursos superiores, de forma que o Estágio de Docência é parte 

integrante e fundamental na formação do Mestre e Doutor. 

A forma como o estágio docente vinha sendo desenvolvida pelas instituições de ensino 

superior baseava-se no saber prático, e não há como pautar a formação de professores somente 

na prática pela prática.  Chamliam, (2003); Caires, (2006); Fischer, (2006), afirmaram que há uma 

supervalorização da prática em detrimento dos saberes teóricos e das práticas reflexivas do 

professor.  

No entanto, após determinação do Conselho Federal de Educação, por meio da Resolução 

nº 12/83, ficou instituído que os cursos de especialização deveriam destinar pelo menos um sexto 

da carga horária mínima para disciplinas de conteúdo pedagógico. A fim de suprir essa exigência, 

foram criadas as disciplinas de Metodologia do Ensino Superior e Didática do Ensino Superior com o 

intuito de contribuir para o processo de aprimoramento do professor universitário (Gil, 2005). 

Desta forma durante a intervenção de estágio supervisionado, pode-se observar a ligação 

e o domínio do conteúdo que o professor mediador obtinha com a classe, no qual ele destacava 

a disciplina como um fator importante para o aluno a partir do que ele tinha em sala de aula, dentro 

desse aspecto destacava o que a geografia e história está ligado entre as gerações históricas.  

Abrindo espaço para se trabalhar a educação ambiental na disciplina, um fato que vem 

sendo debatido há muito tempo, dentro dessas colocações o professor mediador nas suas 

apresentações debatia sobre o cuidado com o meio ambiente e de preservar aquilo que a 

natureza está disponibilizando.      

O estágio foi de extrema relevância para a aproximação do estagiário com a atuação de 

educador universitário, pois construiu-se uma compreensão mais aprofundada da prática 

pedagógica e da didática para este nível educacional, atribui-se ao estágio uma valoração salutar 

da formação profissional. 

 
 

CONCLUSÃO 

O desenvolvimento do estágio docente torna-se um processo muito interessante na 

formação do pós-graduando, uma vez que alia pesquisa e ensino, permitindo contato com a 

atividade docente, interação entre teoria e prática e desenvolvimento de capacidades técnicas. 
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O processo do estágio ajuda na construção de um manancial de perspectivas e 

ferramentas para o exercício da profissão, e como consequência será capaz de contribuir 

juntamente com a sociedade na formação de indivíduos ativos, despertando, nesses, o desejo de 

saber, de ir além do conhecido, possibilitando por meio da experiência e reflexão sobre a prática, 

quais são as metodologias que devem ser aplicadas em sala de aula.  

A supervisão dos professores motiva o discente a buscar o aprimoramento dessas práticas, 

visando o ensino-aprendizagem de qualidade, buscando associar a teoria e prática juntas, pois 

uma não existe sem a outra, pois auxiliam na formação profissional dos alunos, o método e a forma 

na qual são utilizados são essenciais para observar a prática docente. 
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